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RESUMO

Durante o estudo dos metazoários parasitos de Paroaria
dominicana (Linnaeus, 1758), oito infrapopulações de
Mediorhynchus emberizae (Rudolphi, 1819), foram coletadas
no terço médio do intestino delgado, com intensidades parasi-

tárias variando de um a dez espécimes. Diferenças entre os va-
lores médios da biomassa, volume dos ovos, volume dos testí-
culos e da densidade parasitária das diferentes infrapopulações
foram estatisticamente testadas com o objetivo de detectar va-
riações desses parâmetros em função da densidade parasitária.
Foi observado que a biomassa de acantocéfalos aumentou com
o volume do intestino e também que a densidade dos parasitos
aumentou com a intensidade parasitária nas infrapopulações.
Verificou-se que o aumento da intensidade parasitária foi acom-
panhada pela diminuição da biomassa média dos parasitos.
Constatou-se diminuição do volume dos ovos com o aumento
da densidade e da intensidade parasitária. Os resultados do pre-
sente trabalho parecem dar indícios da ocorrência de fatores
dependentes da densidade e da diminuição do volume testicu-
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lar e a biomassa dos machos com o aumento da densidade pa-
rasitária nas infrapopulações de M. emberizae no intestino de
P. dominicana.

PALAVRAS-CHAVE: Galo da campina, acantocéfalos,
biomassa, Brasil.

Os mecanismos básicos que promovem a ocorrência de efei-
tos dependentes da densidade no crescimento e reprodução de
helmintos geraram hipóteses que vão desde a competição, por
exploração ou interferência, por recursos limitados, à possibili-
dade dos helmintos estimularem resposta imune mais drástica
por parte dos hospedeiros (BUSH; LOTZ, 2000; ROBERTS,
2000; LOWRIE et al., 2004). Diversos trabalhos realizados
sobre efeitos dependentes da densidade parasitária têm utiliza-
do a variação da intensidade parasitária nas infrapopulações,
relacionada às características do hospedeiro, como peso e com-
primento, ou mesmo usando apenas cada hospedeiro como uma
unidade amostral independente (ARNEBERG et al., 1998;
DEZFULI et al., 2002, LOWRIE et al., 2004). No entanto, a
utilização da biomassa de parasitos, em função da área ou vo-
lume efetivamente ocupado no hospedeiro tem sido apontada
como uma medida mais robusta, visto que o suprimento de ener-
gia, espaço físico e efeito do hospedeiro são compartilhados e
assim, podem determinar como a biomassa parasitária pode ser
sustentada, além de fornecer indícios de como ocorre o
gerenciamento da energia entre os diversos aspectos da bionomia
dos parasitos, como o crescimento e o tamanho dos ovos
(POULIN; GEORGE-NASCIMENTO, 2007).

O presente trabalho teve como objetivo avaliar as possíveis
implicações do aumento na densidade do acantocéfalo
Mediorhynchus emberizae no intestino delgado de Paroaria
dominicana, vulgarmente conhecida como galo da campina,
uma ave granívora típica do interior do Nordeste do Brasil,
sobre fatores relacionados à biomassa e volume dos ovos pro-
duzidos pelas fêmeas e biomassa e massa testicular dos ma-
chos, que constituem as diferentes infrapopulações. Entre feve-
reiro e novembro de 2003, foram necropsiados 102 espécimes
de P. dominicana, 48 fêmeas e 54 machos, cedidos mortos pelo
Instituto do Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis
(IBAMA) Juiz de Fora, MG ao Departamento de Zoologia da
Universidade Federal de Juiz de Fora, MG, apreendidos do trá-
fico de aves silvestres, e originários do estado da Bahia. Todas
as aves foram medidas e pesadas. Todos os órgãos foram ob-
servados em microscópio estereoscópico para a coleta de
helmintos. O intestino delgado foi dividido em três regiões, ter-
ço anterior, terço médio e terço posterior, sendo que para cada
uma foram medidos o comprimento e a largura. Os acantocéfalos
encontrados foram coletados e processados segundo as técni-
cas compiladas em Amato et al. (1991). Foi realizada a
morfometria de todos dos espécimes de cada infrapopulação,
em microscópio Olympus BX-41, com o auxílio de ocular
micrométrica. Na morfometria foram medidos o comprimento
e largura do corpo e comprimento e largura de 20 ovos de cada
fêmea adulta grávida. Os ovos selecionados para serem medi-

dos foram aqueles localizados no interior do sino uterino; quando
não era alcançado o número de 20 ovos, foram medidos ovos
próximos a esta localização.

O biovolume ou volume corporal, reconhecido como o es-
paço ocupado pelo corpo dos acantocéfalos, foi calculado para
cada um dos espécimes de todas as infrapopulações de M.
emberizae em P. dominicana. O volume corporal de cada espé-
cime de parasito e da região do intestino delgado foram aproxi-
mados, assumindo a forma de um cilindro perfeito, pela fórmu-
la πCL2/4; o volume dos ovos e dos testículos, de formato
elipsóide, foi calculado por πCL2/6, onde C é o comprimento e
L a largura dos ovos (POULIN; MORAND, 2000; POULIN et
al., 2003). A biomassa dos parasitos, que no presente trabalho é
reconhecida como a quantidade total de material que forma o
corpo dos acantocéfalos, foi indicada pelo biovolume, obede-
cendo a relação 1cm3 = 1g (POULIN; GEORGE-NASCIMEN-
TO, 2007). O volume médio dos ovos é fornecido em x10-2mm3

e a biomassa dos testículos em x10-2g. A biomassa total de cada
infrapopulação foi obtida pelo somatório da biomassa de cada
parasito e a densidade parasitária foi obtida pela razão entre a
biomassa total da infrapopulação pelo volume do terço do in-
testino delgado onde se localizavam, e o resultado fornecido
em x10-5g/mm3.

As fêmeas de M. emberizae foram classificadas em adultas
não grávidas, que apresentam apenas bolas ovarianas, e adultas
grávidas, que contém uma mistura de bolas ovarianas e embri-
ões em desenvolvimento e plenamente desenvolvidos (AZNAR
et al., 2001). O teste t de “student” foi utilizado para comparar
a biomassa das fêmeas adultas não grávidas com o das fêmeas
adultas e grávidas, entre as infrapopulações com o mesmo nú-
mero de fêmeas. Os machos de M. emberizae foram tratados
separadamente para a observação do efeito do aumento das
infrapopulações sobre a biomassa e a massa testicular. A massa
testicular é representada pela soma das massas dos testículos
anterior e posterior (POULIN; MORAND, 2000). A contribui-
ção da massa dos testículos na biomassa dos parasitos foi me-
dida pela entre a massa testicular e a biomassa do corpo. Possí-
veis diferenças entre os valores médios da biomassa total e o
volume dos ovos entre as infrapopulações de M. emberizae fo-
ram avaliadas com o teste de ANOVA um critério e com o teste
a posteriori de Tukey para amostras de tamanhos diferentes,
com os dados previamente transformados em log

10
(x + 1). O

coeficiente de correlação de Pearson (r) foi utilizado para de-
terminar possíveis correlações entre o volume do intestino com
o comprimento e o peso das aves; entre o tamanho das
infrapopulações e o peso dos hospedeiros, a biomassa total,
densidade parasitária, o volume dos ovos; entre a biomassa dos
parasitos e o volume intestinal; entre o número de fêmeas na
infrapopulação e a biomassa dos machos e entre a densidade
parasitária e o volume médio dos ovos (ZAR, 1996). O nível de
significância estatística adotado foi P     ≤ 0.05. A terminologia
ecológica utilizada foi a proposta por Bush et al. (1997). Espé-
cimes de M. emberizae foram depositados na Coleção
Helmintológica do Instituto Oswaldo Cruz (CHIOC), CHIOC
36649a macho, e CHIOC 36649b fêmea.
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Foram coletadas oito infrapopulações de M. emberizae
parasitando o terço médio do intestino delgado de P. dominicana
não havendo a co-ocorrência de outra espécie de helminto. O
tamanho dessas infrapopulações variou entre um e dez parasi-
tos. Foram coletados e medidos um total de 29 espécimes, dos
quais 24 fêmeas e cinco machos. Os valores médios do tama-
nho dos espécimes, da biomassa e do tamanho e volume dos
ovos, além da densidade parasitária de cada infrapopulação são
apresentados na Tabela 1. O peso médio das aves parasitadas
foi 22,89 ± 3,46g (16,40 – 26,70g), o terço médio do intestino
delgado mediu 5,4 ± 0,7cm (4,6-6,3cm) de comprimento e 0,53
± 0,09cm (0,4-0,6cm) e o volume intestinal médio foi 1163,45
± 380,19mm3 (791,57 – 1441,95mm3). Foram observadas dife-
renças significativas entre a biomassa total dos indivíduos de
M. emberizae que constituem as infrapopulações (F

4,455 
= 332,65;

P < 0,01) e entre o volume dos ovos das fêmeas que constituem
as diferentes infrapopulações (F

3,296
= 403,26; P < 0,01). As fê-

meas adultas não grávidas apresentaram biomassa maior do que
aquelas adultas grávidas, comparando as infrapopulações com
uma e com três fêmeas (t = -6,05; P < 0,01). Foram obtidos
machos em três infrapopulações, onde observou-se que os va-
lores da biomassa e da massa testicular aumentaram com o au-
mento do número de fêmeas das infrapopulaões e que nos ma-
chos maiores a contribuição da massa testicular na biomassa
total dos parasitos foi menor (Tabela 2). Foi verificado ainda
que quanto maior o número de fêmeas na infrapopulação maior
foi a biomassa dos machos de M. emberizae (r = 0,90; P =
0,03).

O volume intestinal não foi correlacionado com o peso das
aves (r = 0,09; P = 0,89), no entanto, quanto maior o volume
intestinal, maior foi a biomassa de parasitos verificada (r = 0,75;
P < 0,01). A densidade parasitária aumentou com o tamanho
das infrapopulações (r = 0,94; P < 0,01). Verificaram-se corre-

lações negativas entre o tamanho das infrapopulações e a
biomassa média dos parasitos (r = -0,15; P < 0,01); entre o
volume médio dos ovos e o tamanho das infrapopulações (r = -
0,62; P < 0,01), e a densidade parasitária (r = -0,59; P < 0,01).

Os resultados obtidos no presente trabalho apontam para o
fato de que o aumento da intensidade parasitária nas
infrapopulações de M. emberizae em P. dominicana determi-
nou o aumento da densidade parasitária, tendo como reflexos a
diminuição da biomassa dos parasitos e também a diminuição
no volume dos ovos. Considerando a biomassa de parasitos no
hospedeiro, como um reflexo da sua demanda energética
(GEORGE-NASCIMENTO et al., 2002), pode-se levantar a
possibilidade da ocorrência de efeitos dependentes da densida-
de, uma vez que com o aumento da densidade parasitária, pas-
sa a ocorrer uma maior competição pelos recursos energéticos
não só entre os parasitos, mas também com relação ao hospe-
deiro. Esse fato é reforçado pela posição dos acantocéfalos
adultos na região média do intestino delgado, onde absorvem
os nutrientes, resultantes da digestão do hospedeiro, através da
superfície do corpo (CROMPTON, 1973), o que pode influen-
ciar negativamente a biomassa do hospedeiro, fato que foi ob-
servado no presente trabalho.

Quando comparado a biomassa de fêmeas grávidas e não
grávidas, em infrapopulações de um e três espécimes, as pri-
meiras apresentaram-se menores, podendo sugerir uma possí-
vel ocorrência de “trade-off” entre algumas características
bionômicas, tais como crescimento e fecundidade (POULIN,
2007). Dessa forma, entre os acantocéfalos, as fêmeas grávidas
devem fazer o repartimento da energia disponível entre o de-
senvolvimento corporal, que permite uma maior capacidade de
competição e na aquisição de recursos, e a produção de ovos,
visto que ovos mais volumosos podem obter maior sucesso em
infecções futuras (POULIN et al., 2003). Por outro lado, as

Tabela 1. Valores médios do tamanho corporal dos machos e fêmeas, do tamanho dos ovos, da biomassa total de cada
infrapopulação, do volume dos ovos e da densidade parasitária de Mediorhynchus emberizae, parasito de Paroaria
dominicana, em relação ao tamanho das infrapopulações. (DP = desvio padrão; C = comprimento; L = largura).

Tamanho das Tamanho do corpo Tamanho dos Biomassa (g) Volume Densidade
infrapopulações e (mm) ovos (mm) ±DP dos ovos parasitária

sexo dos indivíduos ±DP ±DP (x10-5mm3) (x10-5g/mm3)
±DP

1 C 9 - - 0,5 - 0,3
(   ) L 0,9 - --

1 C - 62,0 0,56±0,04 (0,50-0,60) 4,7 4,1±0,9 2,7
(    grávida) L - 1,0 0,38±0,04 (0,30-0,45)

1 C - 17,0 - 5,5 - 2
 (    não grávida) L - 1,25 -

3 C - 29±1,0 (28-30) - 2,3±0,25 - 5
(    não grávidas) L - 1,1±0,2 (0,95-1,25) -

4 C 9,1 20,5±0,7 (20-21) 0,52±0,04 (0,45-0,60) 2,1±0,05 3,4±0,6 8
(1    e 3    grávidas) L 0,8 0,9±0,001 (0,85-0,9) 0,36±0,02 (0,30-0,40)

4 C - 27±1,3 (25,5-29) - 1,3±0,04 - 3,5
(    não grávidas) L - 1,2±0,2(0,95-1,25) -

5 C - 18,6±1,1 (17-20) 0,53±0,03 (0,50-0,60) 0,5±0,23 3,2±0,4 4
(    grávidas) L - 0,7±0,08 (0,6-0,8) 0,34±0,02 (0,30-0,35)

10 C 9,7±0,6 (9-10) 21,5±3,9 (16-25) 0,48±0,03 (0,45-0,55) 1,9±0,35 2,6±0,05 17,6
(3    e 7    grávidas) L 1,1±0,1 (1-1,3) 1,1±0,07 (1-1,15) 0,32±0,03 (0,30-0,35)

♂

♂

♂

♂
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fêmeas não grávidas podem alocar grande parte dos recursos
para o desenvolvimento corporal, o que poderia gerar espéci-
mes com maior biomassa. Outro fator que poderia estar influ-
enciando esses resultados é o fato de que as fêmeas não grávi-
das ocorreram em menor densidade parasitária (Tabela 2), o
que poderia contribuir para maior biomassa apresentada. Quan-
do considerados isoladamente os machos, os resultados do pre-
sente trabalho indicaram que nos machos maiores, a massa tes-
ticular teve menor contribuição na biomassa total do helminto,
indicando não ocorrer o crescimento alométrico dos testículos
em relação ao corpo dos machos. Embora, devido ao tamanho
da amostra, esta seja uma observação preliminar, esse fato pode
sugerir que o investimento relativo no crescimento dos testícu-
los diminuiu com o aumento do número de fêmeas.

Os resultados do presente trabalho parecem dar indícios da
ocorrência de fatores dependentes da densidade e da diminui-
ção da razão entre o volume testicular e a biomassa corporal
dos machos com o aumento da densidade parasitária nas
infrapopulações de M. emberizae no intestino de P. dominicana.
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